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Resumo: A principal atividade do planejamento familiar é proporcionar aos casais, 
informações para que possam decidir o número de filhos que desejam e quando querem 
tê-los, de forma consciente e voluntária. No Brasil, compete ao Estado proporcionar 
recursos educacionais e financeiros para o planejamento familiar, porém, a chegada de 
imigrantes haitianas desperta a curiosidade acerca da forma com que estas mulheres 
realizam o planejamento familiar. Avaliar o uso de métodos contraceptivos e o 
conhecimento sobre planejamento familiar das imigrantes haitianas. Estudo exploratório 
de natureza quantitativa, utilizando instrumento de pesquisa com as variáveis em relação 
aos métodos contraceptivos e o conhecimento sobre planejamento familiar. Foram 
entrevistadas 16 mulheres haitianas, trabalhadoras de uma empresa de Videira, Santa 
Catarina. As entrevistadas apresentaram idades de 19 a 49 anos, sendo 37,5% solteiras e 
62,5% casadas. A maioria 68,5% das entrevistadas não conheciam os métodos 
contraceptivos no Haiti e 25% delas só vieram a conhecer os métodos depois da chegada 
ao Brasil. A grande maioria 81,25% afirmam ter filhos, sendo a média de 1,56 por mulher 
e 56,2% deixaram filhos no Haiti para poder migrar. Além disso, 18,75% afirmaram que 
já tiveram abortos. Quanto a família, 93,8% responderam que a cultura no Haiti é de 
famílias numerosas sendo que 68,8% afirmaram desconhecer o planejamento familiar. 
Fica evidente que as imigrantes haitianas não possuem informações adequadas sobre 
métodos contraceptivos, tampouco conhecem e tem ciência de seus direitos sobre o 
planejamento familiar.  
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